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CRISE HÍDRICA

Impactosdaseca
paraosnegócios
domeiorural

MARCELO PREST

São Roque do Canaã é uma das cidades mais afetadas pela seca no Estado

Estiagemeescassezde
águacomprometema
produçãoeafetama
economia capixaba

Não é de agora que o Es-
pírito Santo tem no campo
umdos pilaresmais impor-
tantes de sua economia. O
agronegócio capixaba re-
presenta cerca de 30% do
Produto Interno Bruto
(PIB)estadual,abrangendo
cercade40%dapopulação
economicamente ativa,
sendo que 28% desse con-
tingente estão diretamente
ligadas à produção rural.
Esse setor é a principal

atividade econômica de
cerca de 80% dos municí-
pios capixabas. Esses da-
dos disponibilizados pelo
Instituto Capixaba de Pes-
quisa, Assistência Técnica
eExtensãoRural(Incaper)
mostramotamanhoeaim-
portância do agronegócio
para o Espírito Santo. Se-
tor esse que vem enfren-
tandoumagravecrisepro-
porcionada pela seca que
vem atingindo o Estado.
Overãodoúltimoanofoi

considerado um dos mais
quentes dos últimos tem-

pos, com temperaturas de
cerca de 3º C acima damé-
dia. Isso se deve, principal-
mente, ao aumento da in-
tensidade do fenômeno El
Niño,aliadoaoaquecimen-
to global, que trouxe aoEs-
tado um cenário de pouca
água nos rios e barragens.
Esse cenário acende

uma alerta de que é preci-
so repensar a maneira de
se produzir, associada a
uma visão de sustentabili-
dade,epreservaros recur-

sos hídricos existentes.
Ossegmentosdoagrone-

gócio que mais sofrem são
os que dependem de áreas
irrigadas para produzir,
umavezquehárestriçãopa-
ra o uso de água em todo o
Estado. A situação mais
preocupante é a do cultivo
docafé conilon, carro-chefe
do agronegócio local. As
culturas domamão e da pi-
menta-do-reino,concentra-
das naRegiãoNorte, e irri-
gadas, também vêm sendo
bastante impactadas.
A pecuária, tanto de

corte quanto a de leite,
igualmente vem sentindo
os impactos dessa grave
estiagem, assim como as
atividades relacionadas à
piscicultura.Mas, semdú-
vida, dada à importância
econômica e social, a cul-
tura do café conilon é de
longe amais prejudicada.
Mesmo levando-se em

consideração que os fato-
res climáticos são grandes
responsáveis pela crise hí-
drica capixaba, não se po-
de descartar a ação huma-
na na potencialização dos
efeitos. O uso indiscrimi-
nadoda água nas lavouras

e nas cidades, e a ausência
de uma política responsá-
velesustentávelderegula-
mentação de seu uso tam-
bémcontribuempara oní-
vel atual da crise.
Paraogerente técnicoda

CTA e engenheiro agrôno-
mo, Marcos Eugênio Pires
de Azevedo Lopes, essa
combinaçãodeerrosdopas-
sadoedopresente resultam
nafaltadeágua.“Aausência
de chuva pode ser conside-
rada, emparte, culpadapor
essaescassezdeágua.Toda-
via, a maior parcela pode
ser atribuída à falta de pla-
nejamento”, afirma.

Revista traça panorama e estratégias
para enfrentar a crise hídrica no ES

REPRODUÇÃO

Capa da edição 2016 da
revista Agronegócio

Traçandoumpanorama
desse cenário do agrone-
gócio capixaba e da crise
hídrica,AGAZETAtraz,na
próxima quinta-feira, 19,
a revista especial doAgro-
negócio com o tema “Si-
nais do Clima”.
A edição deste ano traz

umdebate de como a natu-
rezaestánosenviandosinais
de que precisamos cuidar
melhordosrecursoshídricos
edomeioambiente, e como
já passamos da hora de to-
marmos medidas emergen-
ciais para ao menos ameni-
zar o impacto negativo da
falta de águanaeconomia.
Arevistatrazreportagens

mostrando técnicas, ideias e
medidas que vêm sendo to-
madas para economizar

água,revitalizarosoloepre-
servarflorestas,afimdecon-
seguiraumentarocultivono
campoe,apartirdaí,vislum-
brar um futuromelhor para
oagronegócio capixaba.
Segundo o gerente de

agroecologia e produção
vegetal da Secretaria de
Estado de Agricultura,
Abastecimento, Aquilcul-
tura e Pesca (Seag), Aure-
lianoNogueiradaCosta,o
momento é de desafios.
“Temosumgrandedesa-

fio para o setor agropecuá-
rio, em virtude da estia-
gem. O Norte e o extremo
Norte são as regiões mais
castigadas, sobretudo por
apresentarem índices plu-
viométricos muito abaixo
damédiahistóricaepor se-
remregiõesondepredomi-
na a agricultura irrigada.
Todos os setores são afeta-
dos pela seca, mas a situa-
ção do agropecuário é a
mais crítica, já que para
produzir é preciso água”.

IRRIGAÇÃO

“Alguns setores,
como o de produção
de hortaliças, só
existem com a
irrigação
mecanizada. Porém,
sem água como
se produzirão
os alimentos?”

JÚLIO DA SILVA ROCHA
JUNIOR PRESIDENTE
DA FAES

ESCASSEZ

“A ausência de
chuva é, em parte,
culpada pela
escassez de água.
Todavia, a maior
parcela pode ser
atribuída à falta de
planejamento”

MARCOS EUGÊNIO
PIRES DE AZEVEDO
LOPES GERENTE
TÉCNICO DA CTA

DESAFIO

“Temos um desafio
para o setor
agropecuário
capixaba em virtude
da grave estiagem.
Sem água não
se planta”

AURELIANO NOGUEIRA
DA COSTA GERENTE DE
AGROECOLOGIA E
PRODUÇÃO VEGETAL
DA SEAG

NÚMEROS

80%
de abrangência
É o percentual dos muni-
cípios capixabas cuja ati-
vidade rural é a principal
atividade econômica local.

44%
da renda
É quanto o cultivo do
café representa para o
agronegócio do Estado. TAMANHO DO AGRONEGÓCIO

A FORÇA DO CAMPO
t PIB
O agronegócio
representa cerca de 30%
do PIB do Estado do
Espírito Santo.

t População
40% da população têm
atividade ligada ao setor
produtivo do
agronegócio

tMunicípios capixabas
O Agronegócio é a
atividade econômica de
cerca de 80% dos
municípios capixabas.

t Café
A café é o carro-chefe da
agricultura capixaba,
representando 44% da
renda do setor agrícola.

t Avicultura
Santa Maria de Jetibá é
a segunda maior
produtora de ovos
do Brasil.

t Pimenta-do-reino
O Espírito Santo é o
segundo Estado
brasileiro que mais
produz pimenta-do-reino.


